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CHRONICA OCCIDENTAL 

Umas por vencidas, luetam outras desesperadas. 

derna, a 
Lisboa já fez conhecimento com o animatogr: 
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de e om fentéega,   

dida pela perfeição da imagem movimentado, o cido posta eguialmente perceber s ruidos que acompanham Of movimentos. Ss so ve pudesi lazer nclimeno, pat mente, sempre que fosse precivo, quant Fo ata pela Uescober quant e 
lidas | É E Se à descoberta houvesse sido de ha seculos, que nós agora poderiamos vêr ainda | Sem nos incommodarmos, com muior facilida- de do que hoje, sentados niorha vrara,folhcamos tim cartapacio antigo, sem esforço due nossas pham- 

    

  

492 Ano KIX Volume — N.º 635 |Redacção-— Atelier do gravura — Administração 
a, do Pego Nono, entrada pel 

Todos os pedidos de assignaturas deverão sei sex impórte a dirigidos à administração da Empresa do Oe- e o O que Não ser aienddos= Edo Pesponsavel     

  do Convento de a, d 
  comparihades. 

    
tasas, fumando o nosso cigarro, asistiriamos, por exemplo, à partida de Vasco dá Gama para à inc dia, veriâmos fuctuar no alto mastro dos aleges a Bandeira branca com à eruz vermelha, ouvia. 
mos às canções dos que partiram e 0 pranto dos que ficaram, as palavris do Velho do Restelo é o fumorejar das vagas na areia da praia. Querendo. episodios. mais alegres, tocariamos uma pequenina chave, dariamos cbrda à outro cylindro e tinhamos D. Quixote e Rocinante voan- do pelos ares, emquanto, os moinhos assobi melincolicamênte é Sancha Pança no seu do seu coração erguia desesperado os braços, 

    

  

  
  

  
  

  

XANDRE MEYRELL 
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E TAVORA DO CANTO E CASTRO, 

  

(Copia de uma photographia do sr: JP. Tost)
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OR indir EO eotvelam, Og avos de 
já a velhos, E N 

RT a moolo evo Fa arara 

possibilidade” de sé tranépertererm, cm poucas hos 

ra! chegar Cá terra 'rolhO6s 6 roilhões danos 

cobrir-se? Hoje na sciencia o maior absurdo é 

ovalentos, o io o inorer dos labios dos olhos 

deinos mãv.o professor não dará palmatoi das oi 

  

  

  

  

  

    

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

      

  

xa “Povos; dos deciltros de vinho firão andar é roda as cabeças de todos os habitantes da Euro Pê Asia, Áfica € Americas a companhia das gas será subaitaida por ur só copó gua da Sabiga, haverá de tudo para todos; será 36 pes dir pór'bocea Dia um vez uma corista convidada a cear 
Jão nosso, cujos fun» 

avam para um bocado de bai 
      

    
E, graças a Deus, não sou nada de exqui- siices. Sou mulher para. tudo, desde o que ha de “mais ordinário, como por exemplo, batalha assado, até ao que ha de mais fino, Como, por exemplo, galinha córada, 20 agora terá de tudo: o bucalbau é a 
Questão de mastigar. um pedaço de pão com cora dois aramestnhos. na bocen. Jo Pois o pitas ão de Comnuar a sa tão nz ventivos, que” ainda assim ha de haver quem tenha foto q 

  

  

  

João da Camara. 

  

  

  

DR. ALEXANDRE ME 
DE TAVORA DO CANTO E CASTRO 
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Acalentaram-se ao som das hymnos revolucio- 
narios que abalavam as sociedades ; os echos das, 

im as liberda-   Sn 
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diesenfriada, composta de ladrões  assatnos que 

iliemou o seu coração hmantario: 

Feseo, depois para a as vara da comarca de 

Surso, em rt como Usemes, e bra preterido. 

delredado José Ramos chefe de uma quadrilha 

Som “um forca armada, sob o comando do al. 

da fazem junto à relação de Loan la, súrgo de 

aono em. que conclui tempo de comido 
Como juiz do ultramar. a 

do varios jornais e reclitas, como a Revolução de 

Ca 

nho de fr de Ambas por le pessentado 
em favor deste melhoramento Wltramarino, etc. 

tome fito ouvir em moita assembiéas e reuz 

oi em 1858. Fontes Pereira de Mello havia 

  

  

      
  

  

      

  

  

  

  

  

     

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

    

o são vulgares estes triumphos pel palavra, 
e só prova a valia do orador. dela Dos escassos apontamentos que obtivemos, é o je pudémos apurar, restando, sem duvida, mu 
to que dizer, mas feliamenos elementos além da Sompetencia' para fallarmos. de tão, benemérito cidadão. 

  

    

ILHA DA “TRINDADE. 
Um conficto diplomático levantado entre à República. dos. Estados, Unidos do Brazil e a Inc alaterra veia. tornar falada a ilha da. Trindade Pequeno ponto, de terra destacado, no meio do Detamo allamtico do Sul meio esquecido até ago- ras a mão ser dos inglezts que desde 1815 à tem Ostupado com uma paquena força militar. Esta oceupação, porém, era de facto mas não de direito. À revolta do Ito de Janeiro de 1ºo4 e terminou pela emigração de uma boa parti dos celta, ue de acolher à provecão dou 
er é Naa vaio ni agunçdo undabarra e os conduziram à Beenos-Ayres € al embicando ia vapor — Pedro Tercera 
da Ascênção ou da Tedde, one o forbus 
mou a atenção do governo da republica tobre esta ilha, que, achando-te Proxima da costa do Braile da provincia do Espirito Santo se encon. trava, como dissemas, oecupada por inlezes Para revindicar a posse da ilha trocaram se no- sos ente o goto do ri é o gabinet de 5 
são dê mas de meio aesulo, não &e mostrou di fot Cdr, chegando as relações diplomatas 
vada, ainda. pelas discussões que sobre este con fico se levantaram no parlamento e na imprensa iraxieira Nestas gem, que foi regeitada 

  

      

       

  

    

  

  cumstancias recorreu-so á arbitra- elo Brasi, é então Por: 
méduneiro entre as duas potencias e decidir de que parte estava o direto, Este offbrecimento oi fem fceeite tanto por parte do governo da repa- blica como pela do governo inglêr. fr melddcos & questão Goro bem se com: reiende pelo que ficou dito, porque. sé de um Indo estava o díteito do Brazil 4 ilha dá Trindado “visto cla se encomrar nas proximidades da sum Gosta & dentro dos seus mares, por outro lado era cdr que a Boal nunca tinha feto so dela 
cipios do sesulo sb, é os iglezes nham uma Gscupação quasi secular. À “questão. Tot examinada é estudada axerupu- josa e conscienciosamente pelo digno ministro dos esarangeros a. Luiz Soveral e as negociações em. taboladas entre o governo portuguer e o gabinete de'S, James, foram conduzidas de modo que o governo inglór cavalheirosamente reconhecêu 03 diceios do Braile a questo terminou favorave. 
de dignidade paro. menhoma das partes... Raras vezesa diplomacia tem alcançado destes triumplos. é por Jo. tanto maior é à gloria que Gabe o sr, Luiz Soveral, que nesta questão afi- mou de cnodo indubitavei os seus dotes de dplo: mara, tendo que sustentar lucta com à diploma- cia ingleza. 
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queno destacamento de força miltar ingleza, que Se rende cada trez mezes.e Serve de cotação pára alguns navios que vão fazer oguada. “À origem a becupação ingleza provém de ter dado à costa nesta il, em 1701, UM navio ingler “denominado Rosbach, commanádo, por Dampier, o qual, siltando-te dom a tripulado, percorreu com esta a ilha em busca de agua poravel, que só eneontro nes Nonranhas Verdes Eotvaramal os 
inelez passou e os recolheu, donduzindo-os a ln- glaterea, Este neto foi considerado pelos ioglzes como posse tomada. e assim fo deelhrado ollcialmente, &ieataram de fazer ali deposito de cartão, assim como encanaram as apura das Montanhas Verdes para, aguada dos, navios que aportassem, é bahia de Clarence ou Sandy Bay, na Costa N, O, Unico ancoradouro da ti Tambem ali se construa ha poucos amnos um samatorio à altitude de Goo metros, para os golda- do convleicntes que seem da cout da Guiné. 

alia da Trindade para Ligação do cabo tele- plico irasadantco para “jo, Hm está muito sitaada É proVavel que querendo levar por iame este 
com o Brazi GR 

dios pel fm estado da meliação portas 
do Erazi pela justiça que lhes foi fita 

  

  

  

  

  

     

   

  

  

      

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
Taansponre «Peno v'ALiaquen 

Navio-escoLA Peoho Nuxes. 
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PUREZA DE COSTUMES, 
Niaquelles tempos de costumes simples do al 

vorecer Uns grandes civiliações, os aletos eram 
tão puros e sentidos como as emoções sinceras 
que Então de experimentavam. O cerebro e o coração egunlmente impressio- 
naveis, foram-se distanciando até que um se tor- 
nou independente do outro, Já na velha phylosophia, se ensinava que o ce- 
rebro, estando collocado pela sabia natureza aci- ma do coração era obrigado a dominal-o, É pare- 
&e que os súbios metaphysicos o conseguitam por- 
que hoje, em épocas em que o positivismo cam» peia com todas às suas lasunas, à antinomia com 
O coragio lançada no espirito humano é evidente. Até na doce artração dos seres, o materialismo 
reforçou esse apartamento do espirito e dos afiec- 
tos, é nfesta constante dissolução de uma unidade deveras desejavel, e estiolam mil grandezas para 
à humanidade, “Quantas ideias, sublimes que inmortalizaram nomes quasi divinos foram inss 
pirados pelo coração. Os poemas celebres e mil 
outras manifestações da arte messa conjuneção 
do espirito e do sentimento tiveram a sua ori- 
gem, 
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Travessuras ou incitações de cu- 
pido, assim O artista auctor do nos- 
so quadro o intitulou, Pureza de. 
costumes é o que elle synthetiza 
O jovem pastor beija apaixonado 
os cabellos da sua querida, que lhe. 
resiste docemente, Cupido incita os 
dois amantes com à seu olhar tra- 
vessso, 

“Alegoria para todos os tempos. 
A simplicidade dos costumes casa- 
se tão bem a mocidade é com u bel- 
leza, que a scena é bela, verdadeira, 
sentida e ha de sel-o eternamente ; pelo menos emquanto houver sobre. 
à terra dois corações jovens, puros, 
apaixonados, 

  

  

  

  

PR. JOÃO BOTO PIMENTEL 
A uns quatro lilomeiros para no- oeste da vil. de Alemquer, e à eira do Janço da estrado, inda por acabar, que devia ligar a estrada de Alemguêr a Rana com a de Alden Galega da Merceana no Sobral do Monte. Agraço, no, sitio da Cuiu- eira, ergué-so A pequena egreja de E 'Seputião da Espeçandira, nó Jogar do mesmo nome. Foi, outrio- ray aparochial de um curato annexo 

  

  

  

O TRANSPORTE DE GUERRA «PERO D'ALEMQUER» 

A QUESTÃO DA ILHA DA TRINDADE 
  à igreja de St. Estevão de Alemquer; mas hoje tá, profimada, « à sua, paroehial faz parte da de Sinta Quitéria de Mes. O “edifição, em si nada tem de notavel, Parece ter sido reediicudo em tempos comparativamen- ie modernos, ficando a. obra por concluir, Não tárdará a cui em ruínas porque está completa mente abandonado, e é pena que, antes de as: dim acontecer, se. não recolha pira logar mais 

quo o sao Lo de Gus aprender apt Pura, cujo original devemos d solicitude do Jr, mmendador Antonio Maximo Lopes de Car ho, incamiavel é erudito investigador da histo: a o concelho de Alemquer, onde vive e d'onde é natural, e zeloso promotor da consertação dos seis monumentos Bgoricos 
nos o mome é à cathegoria do cavaleiro et: gindo na tampa ele bas seguintes palavras: 

  

  

  

  

  

  

  

Sopultura de Fr. João Boto Pimentel, da Qr- 
dem de S João Baptista, Commendador de Ta- 
bora e Aboim, é de Santarem, e de Nossa So- 
nhora da Portella de Vez, e de 5. João de Vo 
ladaros. O qual fllceu no amo de 1613, a & de 

    

Quanto ao brasão, vemos no escudo as cinco 
vieiras de prata, postas em santor, que, em cam- 
po verde, são as armas dos Pimênteis ; mas às. jachas não podemos interpretar pela falta de 
indicação da 

Recorrendo dis gencalogi 
  

  

  achamos que Ruy 

  

  

    

Boto, o chanceller de D, Joj 
fotmhdor dos foraes no rei 

  

do se 
nove filhos da sua mulher, D. Mecia 

  

Ita de Pedro Machado Cirregueiro, desembarga- 
dor de el-rei D. Affonso v, é da sua mulher, D. 
Branca Coelho, Destes nove filhos o quarto fo Por, no Macado, ques suecedêndo so pae 
mos, e “teve dela sete filhos, conhecidos, afora otras que, por se fazerem freiras, não deixaram 
memorio. Entré elles a quarta foi D. Brites Bio, que vasou com Luis de Mei- 
reles Pimentel) hiho de Diogo Fernandês de ile- 
reles Pimentelyponteiro da camara d'elrei D. Ma 
nuel, é de D. Fippa de Avellar, filha de Jofo de Aveliar; neto de Pero Fernandes Pimêntel é de D. 
Maria Borges, úilha de Diogo Fernandes Borges, Senhor da Torre de Moncorvo bisneto de Diogo. 
Fernándes. Pimentel, que era da mesma famili como Joio Affonso Pimentel Senhor de Bragança! 

De D Brites é seu márido nasceram : 
Hero Boto de Meirelles que morreu na 

Diogo als Mello Ba Rabo Ra 
o Juntonio Boto Pimentel; Jão Bolo Pimentel, máltez; 
D. Luiza Boto Pimentel; Be D) Ignez Boto freira em Evora. 

Destes, o quarto, João Boto Pimentel, é o ca- 
yaliro Cujos estos mortos esto py estiveram no sarcophago. Nos poucos papeis da Ordem de. 
Malta que existem no Archivo Nacional, nada ha. da eposha dele, € nos mais documentos d'aquel: 

  

  

   
  

  

     

  

  

      
  

    

  

gera 

  

  

A ILHA DA TRI HINDADE 

MAIRINHA DE GUERRA IPORTUIGUEZA 

  

  NAVIO-ESCOLA DE GUARDAS MARINHAS «PEDRO NUNES»
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Je riquissimo repositorio nada achamos que lhe 
diga respeito ; mas nos cartortos locaes o seu nome 
encontra-se por varias vezes, assim como O do seu 
irmão Antonio e o da irmã D, Luiza; porque esta tinha Casa e bens no logar da Espegandeira, onde parece que hospedava os irmãos, é onde filleceu êm alho de 101 tendo meto capelas Já em 1589, São Boto Pimentel era commen- dador na su Ordem; e desse anno em diamte êncontramol o sempré acompanhado de um ca. valiico da mesma Ordem, Antonio Coresma, um Capelão, o padre João Rvixeia, dois crendo 
xado suscessão é Antonio Boto Pimentel, tambem dommen dador da Ordem de Malta, que nha casa em Pomteel, à casou com Maria orgs, lha de Vasco Marins Leitão (que teve tambem bm filho, André Leito) é de D. Izabel Penteado, dos Pen: teados de Alléagavinha, no termo de Alemquer. De Antonio Hot de Pimentel ouve va flo, Manel Boto de Pimentel, que casou com D. Ju: Jiana.. é teve tm filho, Leonel Xira, que succe- deu nos vinculos msutvidos por D. Luiza Boro, dos quaes o ultimo administrador ds que temos foi o ex.ersr. Augusto Boto Pimentel de 

       
  

  

  

        

  

     

  

  

reja ha mais sepulturas da mes. 
Guilherme J. C. Henriques. 

PORTUGAL EM 1760 
Cartas Familiares. 

de José Bareiti, traduçidas do italiano 
xi 

“Arraiolos, 19 de setembro de 1750 
Escrevo, fratres dilectissimi, numa mesa que talbnço, dado nn mbdho, sobe o qua ae 

aba Lanfusa deu d luz Ferra. Oh quando » 
verei para tóra deste Portugal. Não fltava senão. 
que méstes desertos, como nos dos romances, hou- 
Vesse aventuras amorosas! Ora, ouvi uma. Esta 
manh em Vendas Novas tive quo haver-me com 
dois cavalheiros por amor. de uma bella, Ainda 
não tinha levantado o corpo fatigado de cima do 
meu benemerito colchão, quando me entrou no 
quarto, Isto é, na minha espelunca, uma fêmea 
Suja, que hontem, à força de me importunar, me 
Jeyol das algibeiras, uma por Uma, algumas moe 
das de prata; a saber, uma para 6 su pequeno, 
outra para a sua pequena, depois ainda outra 
para outro seu pequeno, Apenas a vi deante de 
mim, adivinhei o que ella me queria, e por isso 
lhe disse com modos irados: Tendes tais peque- 
nos. e mais pequenas. cara de desvergonhada? 
Mai tinha próirido aquela expressão — cara de 
dio à minha repetida Nberalidade da vespera, & 

aniorecendo se de ouvir dizer a verdade; como sé 
fósse oriunda de estirpe principesca, começou a 
injuriar me que parecia endemoninhida. Aos gri- 
tos della acudiram dois corpulentos maraus, de 
pés descalços, e, ouvindo da. bôca da, senhora 
que eu lhe chamara com mito pouco respeito 
cara de desvergonhada, reviraram-me os olhos; 
e nfisto, querendo principiar a esbravejar é a di- 
zer-me 'vituperios, chegando um deiles a levar 

A pão ao bolso, cómo para virar uma fa, v 
obrigado a agarrar de uma pistola pequena da dl qual, é no stalido qué fez elo, os dols ma- 
rolas e a tal mulher se foram com risco de que- 
brarem a cabeça. pela estreita é empinada escada. 
abaixo, O fanfarrão do meu Baptista, aecorrendo 
à bulha com o espadim desembainhado, tuardou- 
“me as costas para sahir na caleça, de' sorte que 
me vi fóra da estalngem antes que aqueles heroes 
“ivessem tempo des recobrr do medo antâmos 
em Montemor, que fica a quatro leguas de Ven- das Novas ondo & padre dontnico, que viera com- 
nosco desde Aldeia Gallega, nos! deixou para ir 
para outra parte. Separúmos-nos com muitos reci- 
Pocos e ceremaniosos oiferecimentos, porque 
clle estava contente de ter sido pelo caminho con- 
vidado à participar das nossas comidas d ingleza, 
«eu estava satisfeito dielle na aventura. amorosa 
ibesta manhã, por ter querido ser o ultimo à en- 
trar na caleçã, afim de impedir que nenhum dos. 
habitantes dê Vendas Novas fizesse tumulto atraz 
de nós. Viemos passar a noite aqui em Arraiolos. 
“Que lindos nomes polisyilabos tem estas misera- 
veis aldeias portuguesas | Aldeia Gallega, Pegões, 
Vendas Novas, Arraiolos! Quem acreditaria que 
se dessem tão bellos nomes a cousas tão ruins 
Ão apearmos da caleça, achámos à estalagem tão. 

  

     
  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

desestavel que mandei o Bapista vêr se podia in- dugir 0 padre guardião de um convento proximo a dar-nos das Camas, oferecendo he vinte mis. as pelas almas do. plrgatorio, mas sua reverene dissima não quiz albergar debuixo do seu santo tecto dons erejes mglezes. O tolo do Baptista cui- dou que seria vantajoso para mim dizer elle que eramos dois fidalgos de Inglaterra, porém a van- 
tagem foi que fiquei para aquelle fade com a faz mi de heretico, Ainda mandei no prior para o mo- ver à piedade, mas o bom do homem mostrou do Baptista o sel acanhadissimo tegurio para o con- vencer de que lhe não era possivel fazer-nos a von tade; e, não satísleito de tão bello acto de corte: 
ia, por um capote às costas pera alirontar a chuva 

  

  

  

  

           

que começava à cair com forca, é foi ensinar-lhe 
ôutra estalagem que tinha sobralo é tecto, cousas 
que ambas ialtavam áquelia onde tinhamos des- dido ; e para lá fiz transportar immediatamente à ossd bagagem, depois de uma demorada alterca-     gão com o estalajadeiro, que se houve por des. 
honrado com a pi aci que davamos a um sei Fita, é fo necesario pagar dho mio bem elo incommodo que teve. de nos havermos apea- do deironte do seumobre albergue. Tendo comido alguma cousa, na estalagem nova, puz-me a rabis- arestas poucas linhas; e bom tok o ter-me dello berado a fazer isto todas às noites, porque deste modo se me vae depressa o aborrecimento é des afogo algum tanto, a culera que me rala de me haver deixado lograr pela minha curiosidade, e de 

  
  

  

  

     

  

  

ter vindo viajar nestas regiões barbaras é deser- 
tas. De Vendas Novas para cá o terré 

o plano como de Aldeia Gallega até     ab comido, não pode ainda Chdmar-se mogi aboio À alga dll da estrada asum e 
Re Montemor. oceuna o espaço de meia milha com DD cora nado pé cla pd a pastas o dpproinde me de, od sc 
rosto indicativo de Demeaãr, E Montemor o 

Ho Montemór é dificada, do. posto chinez, isto é, 
ao Adios e sta Prestes a 
Entretanto adeus: à finda de Arralolos, de qutro da manh Ds an 
lá ão Ts ano, parece ter ido Chlorss Beda creed a de qu naqueles amos en 

Ea um, E » por assim di- Teprenti 0 de Peirrca 6 0 de Zappl capaz de SARA no aaa bean a: Ho pars poderia dinda qua TES els ar [quo páos estalo ole Da O pen a pd or Gees ais OE Sit AldGis Bllegas por estos. Vendas Novas, por estes A- 
raiolos ? Quando, hontem à noite, com o auxilio e a entalagem, cenas má do quo aguia eonsolaiime de vir pi do dez ou doce lentes e ordênei jogo do Busta, qu não pensas o me colado e 
sda com quatro dos ditos colchões; Ev quando todos qunro fofa collcados ais fim Elnaijos ido os desc porre pes entendidos 
or ia dois, despi-me mais depressa do que Ro éeio quado desdeh-do Hibpogr pio no prúo 
coma rainha do, Catai, depois de a ter libertado do mnao fas inside boda, Ns (oh deggrar san, inf, mena inmetaaima PO 
dl pelo de burro qué lhe haviam, metrido dentro cen Bra de lis de spa, Form aroma composto tão duro e dia catabroso dábuixo do Gabo corpo Qi Menna Deita deserto eve 
um leito mais empedrenido que o meu. Oh col- Co Feslahio oia a encha eo Colon fas Aid ti Não ter outro Temêdio daqui 

  

     

  

    

  

  

  

  

  

   
  

      

  

  

      

  

     

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

pa Rd O   

por deante o colchão será a melhor personagem 
desta comedia, agora que estou scjente do que 
são estes colchões traiçociros. Mas dom caleceiro 
grita que quer partir, é os machos succodem as 
Campainhas, e por isso, amaldiçoando aqui para 
nós as estalagens de Arraíolos, vos faço, bons ir- 
mãos, os meus humilissimos comprimentos, 

Alberto Telles. 
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CHRONICA DE D AFFONSO HENRIQUES 
ron Duaere Guuvão 

(Conciião do   es, 
CAPITULO 

Xxitt 
Como o Papa mandou um cardeal a D. Afonso 

Henriques sobro a prisão do sua mão é sobre o bispo que el fera e do que entre eles se pas.   
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CAPITULO XXIV 

  

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

Como. elerei D. Ajfonso Henriques sabendo a 
parlida do cardeal, escondida, cavalgou apóz elle 
é do que depois de alcançado com elle se pas- 

Levantou-se “ebrei ao outro dia pela manhã e lise a seus cavalliros 3 — Vamos vêr o Cardeal,  isseram “les: Senhor, ante” manhã se fo aqui é deixou cxcommungado à vós e a toda, vosdn terra.= Disse assim ebreis — Sellêmme á Pesa a Ext in ua espada e cvalgou & grande pressa quanto pôde apo ale, Segulám-o. todos, mus elo, segundo E melancoe, pão iz Esperar por ninguem e foi alcançar 0 cardeal dm um loga” que, chamam a Vimisira a par de Poiares, caminho da Beira, é como chegou à elle lançoulhe mão. do cabeção é com a outra tirou a espada e alçou 0 braço com eli dizendo: Dá. à cabeça, trador, — querendo-iva cortar. Disse- Fam quatro, cavaliciros, que ahi chegaram com “le: > Senhor, por mêreê mio queiras tal fa- 

       
  

  

  

    

 



  

O OCCIDENTE 
        
  

  

  
      
ze, que se imitárdos este, condes! cuidarão. de tódo 'ém todo que sois heréxe — Disse então el Fei 2 Bos ts palavra que ora disestes, vês Jhe dies x cabeca”, mas, pois assim é diso G-ei Dom arde, ou vós dethzei quanto fizeste, ou cá gos ficará todavm a cabeça, — Senhor, die 0 Cardeal, não. me queiraes laser mal toda a cou- Sa que'vôs quizendes cu a farei de boa mente = O que eu quero que. vês isso ebei, é queidescomnunguei quantos excommingastei e que o leves Dag! our, nem prata, nem bes. 
enviois uma, letra de Roma. que nunca cu nem Portugal, em mens dns seja excommungado, que caro ganhei com esta minha espada, Esto quero 
ssa sbbrado, ho de vasta mê, em brenda 
aqui ão Tô, que eu lh corte a cabo “A tudo dis O cardeal que lhe wpraria e assim 
ficou de” faser. Então lhe tomou eli qua prata é ouro lhe achou bêstas, é não Me d Kanto. mais de tres que levasse disse lhe — Ora Dom cardean, ide-vos li vosso caminho, que esto é 0 serviço. que eu de vôs quero  roduvia venia letra — E Ito acabado, antes que 0 car- deal partíte, row elrei a cap. pele « despiu-se todo & mostrou muitos signacs de feridas que tl alt pelo or & sie Cardeal amo & sou hereie bem “e mostra por estes signães, que eu Mov estas ei al pe & al é elas em al ci dade ou vila que tomei, e todas por se-viço de 
Deus contra os inimigos da nossa É; e pará isto 
ler adiante vos 10 ee Quo é prt, porq astgu muito minguado e ié faz mister pára mim 

E imbra, Por estas muitas feridas. que ele assim mostrou do cardeal, se póde cos alter quanto mtos foram seus fone vamo 
tia do que” se acham excrios, porque em ne 
mihumr caso fa a história meneão que lise ferido, em Uma Nó vez de tantos, nem em que lugar. Mundos, el-rei logo. um escudcico à córte de 
desse que era o que o Papa e cardeses lá diam dele por estas Cousas que fazia. É o escudeiro Part andou de tal press, que chegou primeiro Que'o cardeal, À cabo de dias escreveu este es: êudeiro “a Gbrei D. Alionio uma carta que ele notou e dez ler a esse do Re Como, na 
ga, € o Papa soubera' como ja, lhe perguntou 
Goo paitára Com eLei D. Allontos e o cardeal lhe contou como lhe acontécera com Elie como die ficára de lhe enviar a eira acima dita. O Papa dhe repreendera muito por isto. dizendo que fal couia como aquela lhe não pertencia, sómente à Sé Apostolo mem era dado a ele nem a obtro nenhum promente nem ficur por tal caso. —- 86. hor Sinto Padre, Uiste o cardeal, cu não digo dera, mac se à cadeira de 8. Pedro lôra minha eu la. deixára e déra do boamente por escapar de augs mãos que ae vós veis sobre vás um cavaleiro tão forte & tão. espantoso como cl &, erros uma mão no cabecão e outra alcada para vos cortar a cabeca, e o deu Cavalo nho menos alvoraçado, ora corn uma anão, ora com ouira car tando à ter, parecendo que já me fazia a cova, vos déreis a Jetra 6 0 Papado por escapardes da Morto é portanto me não deveis culpar — Então he outorgou o Papa a letra na muncira que o cardeal quiz e mandou a rei antes dos quatro metes, É elrei lhe mandou seu sobrinho. mat onadomente como curpria dando Jhe muito. É por causa disto foi depois este cardeal sempre lunto amigo de elei D. Afonso, que toda os cousas que elle havia mister da córo as fazia é 
acabava com o Papa. E fez eLrei D. Affonso emquanto viveu arco. bispor é bispos em sua terra quaes elle quis é à caia que lhe enviou o seu escudeiro mandou 30 Seu exbrivio que astentase e escrevesse no Livro das Estonia Ora torna a historia a elei Ismor que veio a tomar Leiria, 

  

   
    

  

  

  

     

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  
   

    

Manuel M. Rodrigues, 

  

ÁS NARCEUAS 
UMA CAÇADA PRINCIPESÇA. 

= Isto, ds vezes, é suggestivo — dizia-me, ha. dias, um Amigo, à quem estáva mostrando a minha collecção de gravuras, 
“Tinha razão o meu amigo, Uma dessas grava 

ras==uirada da Chase ilusiréo de 1867 — € quê 
Está diante de mim, traz-me viva à Idmbranta, 
com “todos os seus episodios, uma das melhores. 

  

    

  

TEXTO 
Au isviEnSO, 

Vuelven contigo los trabajos duros, 
Lluvias y niebias y furiosos vientos: 

hambre acrecerás de los hambrientos, 
Y el rigido temblor de los desnudos.   

Blancas as sierras y los campos mudos. 
Reflejarân tus astros macilentos, 
Y en Jos mares del Polo, turbulentos, Se erizarán los témpanios agudos. 
No mé causs temor Invierno helado é 
Lúgubre huesped de mi hogar vacio, 
À mi puerto la muerte se ha sentado. 
Mi madre fué robada al amor mio ! 
Invierno del dolor, me has visirad 
Tu sf, que erês Invierno y triste, y frio. 

D. José de Velitta 

  

   

    

  cagadas que fiz, e que todavia, por um acáso, nf Se iransformou em iragedia para tres dos que ela Aiveram parte: Tem, portanto, para mim um en- 
Gúnto  extraordinario == o. encanto. das. recorda” 
ções, da saudade, E um desenho de Rlou, apenas regular, enão é 
pelo seu rherecimento, que Gu sinto prazer em a 
Ver, não, não é por 530: é porque, sendo uma pura 
phantasia do artista frances, OR caçadores que Pe usam ão qua reraos lo quatro de nós Dos companheiros e amigos que, um dia, fomos 
atirar às marcejas, nos arrozaes de Val! de Z 
dê lano, é Bulhão P Este aqui, no primeiro plano, é Bulhão Pato, 
visto de coitas, “Todo inteiro, como e costuma dizer — um prodígio de semelhança. À sua figura, 
os seus abel longo, debaixo Y'um chapéu de 
feltro, de abas, largas, exactamente como o que elle traria, a sua túnica de belborina francesa, & 
as botas altas. Avtentando nelle párece que, da 
Parte do arústa, houve a intenção de o retrat 
A esquerda do ilustre poeta, mais afastado, este mais alto é encorpado e com à barba toda, 
dá-me o contorno, o perfil athteico de Lopes Gó 
bral-—o principe — tomo nós lhe chamavamos, Pernalo e bracilongo, está parado, prompto à fu- silar as nareejas, e à dobrár os tiros, como se ati 
rasse a codormicês. Estou à vel-o com o seu casaco 
de linho o seu chapeu de palha, veterano de cem. campanhas, é às alias botas Irricezas, oreadas de 
utta-perchia, com, que elle se sentia Capaz d Frontal todos os charcos é lameiros, « aé proprias 

torrentes do diluvio “Além, mais longe, está um com a cabeça muito 
de escorço, mas que tem a corporatra do meu amigo Jayme Biamão, & fnsimente O Ultimo o 
quarto, que yae atraveisando o campo, do fundo, 

voltando se para s companheiros, sem grande & Torço, parece se muito com o que eu era então, 
cor os mis trinta annos, Ro pé de Bulhão Pato, à esquerda, aquele ele. gate Pointer, branco melado é a minha cadeia E Joia — nome com que eu a tapuisei, é que 
adia, mereceu, sem favor; porque, salvo o réspeito 
devido 4 todas as espadas que tenho visto traba- lhar no campo e ne pinhal, é não tem sido pou- 
cas, nunca tive nem vi jdmais animal mais no é bello de formas, mais elegante no caçar, mais 
firme nas mostras, e que melhor trouxesse, Jutacta 
e Jmpa, à mão do sacado, uma codoris, uma 
erdizo du uma gallinhola PE fina como uma duquera! — disse-me um 

dia um companheiro enthusiasmado, attentando nas extremidades longas, e nervosas da minha. 
perdigueira, e no gardo é subiieza com que ela. va O totreno. ue as duquezas perdoem a comparação ao meu ao ua inner bao 

Pobre Joia| Quem me dera voltar aos dias em que caçavamos juntos... a 
Ô leitor, se pertence 4 grande irmandade de 

Ste Hubérto, desculpa estes Sentimentalismos re- irospectivos, e desculpa-os, porque os compre. 
hende. Dos Ees, como dos lmigos, pode-se dizer 
que ha algurs que deixam no nosso espirito uma imagem, bema impressão indelevel, e complexa, porque é supgesuva de muitas saudades... Tam: 
Dem temos lagrimas para elles, quando os perde- 
A Joia foi o primeiro é o melhor de todos os meus perdiguciros, 

  

  

     
   

   

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

POESIAS DIVERSAS 

VERSIONE. 
Aut! isvenno, 

Vien teco, o Inverno, quanto ci molesta, 
E piogeie, e nebbie, ed infuriar di venti; 
Dorrida fame nei tapini aumenti, 
Ghincei le membra che mal copre vesta 
  

  Muti i campi e dei monti Palba cresta 
Rifleuerán gli astei tuol macilenty, 
E, asitato da túrbini possenti 
Ilmar del Polo coggirá im tempesta 

  temo, no, Inverno gelato. 
fausta dell óstel natio. 

Sedé la Morte di mia porta à lato. 

  

Mia madre fu rubata all! amor mf 
Inverno del dolor, mi bai visitato. 

fosti un Inverno € freddo e rio, 
    

  

Prospero Peragallo. 
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  — Um extraviado |— gritou um dosnossos com 
panheiros, que vinha numa das chatas, que o Me 
muel da Charneca tinha ali á nossa disposição. 

Lopes Cabral, que dirigia a caçada, fazia as ce 
sas em grande, e pozera ú nossa disposição qua- 
tro botes sem quilha, para andarmos mais livre- 
mente n'aquellas aguas-de pouco fundo. 

Era um pato que vinha de peito para nós. Ouviu- 
se um tiro, e eile volteou de cabeça, & caiu afuma 
das margens lodosas. r lá buscal-oy era arriscade 
“Ainda assim um dos barqueiros, moço e leve, atr 
veu-se a-saltar, mas à pouco trecho estava empé- 
gado até à barriga, e 

    

   

ir ávante não se atreve |. 

   



                    

184 
    
Os ces do Cabral... dsse'o que inha ati- sado, é que não queria párder a sua prez. Aluna protestaram eu fui um deles Ni luna pena arlicar um animal daquele por causa “um pato, porque se o cão não podesse livar-e do Todo, ninguem o a lá buscar Cabral, sempre amavel para às ceus companheiros, a despeito do perigo, mandou saltar d ogua 0 seu Promo. O Brompto obedeceu, &atirouce logo 0 clar- o Era um anima já velho, encaneido no ser 

à sia especialidade — e nisto era de primeira or- gem, O animo tinha o mesmo ss forças É que 
nlóma dobra do! terteno, hedrios todos som os olhos xs naquele pont, eum à reiração ie 
Vida dum homem... Decorreram uns iitates, que nos pareceram horas, até que, Ânalmente vi? mos surgir à cabeça do brave animal, muito nf fontado, com o páto na Bosco, paraido a caia 
Brava do Jodo cut que se entertava. bravo | Bravo | Pronpto | gritâmos todos a ur tempo. Toi uma festa, Não o abraçómos, porque vinha muito sujo — todo elo era lama ns Messe dia oram para elle os melhores bos EE ol est a sua ultima proeza 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

a caçada. 

Sei o 

de Colonia Valeram-mé um pouco tm 

pa 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O nosso pavilhão de caça, niquel les sítios, een a casa da ra Luzia, Entre” 05. conivas. havia medicos, literatos, arítas, e entre estes o pin tor Cosstli, marido duma das famosas Marchisios que tambem era amador de caça. Nimgbem faltou ao emprasar reto E horavmaread todos ev amrcunidosno ogarejo, em frente. da modesta venda, ao ar le ves,d sombra dom velo palco em edit oa de'as sesõos, implacaveis linha afugentado para sempre os nobres habitadores. bu to De Estavamos nós contemplando uns animes he- raldicos — uns ursos muito [elos — que so am Gavam atravez dum brasão, que procuravamos de- Strar, quando nos aparece o Manoal da € neca— caçador da Amora — acompenhado d'ous tro, para, nós desconhecido, e que nos chamou desde logo à attenção. 
Ta im homem de tinta amo feitos cubas triguciro, cór de azeitona, nariz agurlino, cabello & Barba. preta e revolta, olhos escuros, muito rez dondos, com a pupila a descoberto = Glhos da mal. de'rapina. 'rajava jaleco e calças de sarago” Ga, com ipplicações de panno d'outras côres Pay. 

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

NA EGREJA DE 5, 

FR. JOÃO BOTO PIMENTEL, 
RETRATO CONPOSTO SONH A ESTATUA TUMULAR 

  

TUMULO DE FR. JOÃO BOTO PIMENTEL 
JASTIÃO DA ESPI 

Desenhos do sr J. Christino da Silva 
    

sionomia e trajo não eram dos homens d'aqueles sítios, Pareceu me logo um cigano, Eravo eifect- vamento é leio RIC janoel Candido, interrogado por Lopes Cabra sobre a identidade do seu. companheiro, afian- Gov, 
— E! meu compadre, e andamos a caçar juntos. ha quinze dias, Não ha de haver novidade, sr Ca” bral. Fico por elle: esteja 0 senhor descânçado Cata, Somo todos os homenh prodentes e rático, não gostava de ençar ma companhia de Jndividuos, cujos. habitos e prendas ale descu- nhecia “Pois bem, seja assim, mas tenha-o vossê lá “comsigo, porque nós cá não o conhecemos E, ca- inhaindo. para. nós, disse-nos, com uma certá vi. sauem e um. menciar de cabeça, que elle tinha aquando as coisas não lhe sorriam'bem : 

    

    

   

   

GANDEIRA 

e de ciganos ! Vamos ao 

  

Zacharias d 

Recebemos é agradecemos: 
Arte o Artistas Contomporanoos, Ribeiro Ar- ah, Lisboa, Livraria Fern MDUCC, XCVI O grosso volume, impresso nitidamente cm ma- anífico papel e gracionamente ilustrado, que tem o título hcima, Cum trabalho interessante agra- dave 
O prefácio de Fialho de Almeida e as ilus. trações de Gasrnova & Ramalho são na verdade dignos do livro que adornam Ribeiro Arthur o ilustre autor da presente obra, reuniu neste volume alguns artigos seus, mublicados em diversas epocas e em. varios for: aes, no intáio de render mais uma homenagem aos distintos artistas que os inspiraram, Hoime- niagem que é bom digna do avctor e dos artistas quêm 56 dice, Pena é, que nem todos 0s art tas nossos cobtêmporaneos, egualmen- tê merecedores dlexca homenagem, à recebesse, nto inda simplesmente 

beiro Arthur e “uti admirador intel gente, que pelo secendocto da arte tem 
Limitou, o sr. Ribeiro Arthur, a ae, portogúeri . contemporanea simples mente alguns pintores de quadros, dois. aguarelistas e a dois esculptore, esquecendo imperdoavelmente os pi fores decoradores. que os temos nota. Jilhsmor como Pereira Junior o 

cado; os gravadores, tomo por exem- pio, Diogo Neto, artista ditúncto em foi a parte do mundo; os esculpio: rés em madeira como Leandro Braga ; modeladores de longa artistica. coimo Raphael Bordalo Pinheiro; cinselado- res. como Zacharias Corto, etc. ale todos bem conhecidos e dê reputação inconteste E verdade, que attribuámos ao pre- sente trabalhos um intuito que decerto & seu auctor por modesta não visou + 
queremos dizer: como resenhe actual, ônde sysdhematicamente as biographias dos aritas. possam mais tarde servir de sobidos Importâie nos hitori. 

Em todas as épocas tem havido Plu- tarehos, Na renatcença Vasari e outros sscrevem deiioen memorias dera os grandes, artistas seus contem) ravoos. Em Portugal, ha além de varios Estudos modermos de restituição histo- rico: artistica, memorias antigas, como as de Taborda, Cyaillo Machado et, ae Agradecemos perhoradisimosa gen- úúloierta do auctor do presente volu me e esperamos que o exito do inté Tessane Tivro Ari e Artisas Contem Poraneos suggita outros trabalhos que 6 complerem é Mhe façam realçar o me- Fecimênto. 

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

    
    

    

  

  

ALMAMAÇE ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 

Para 1807 

  

Está no prélo e acceitam-se annuncios até ao. 
fim do mez. 
  

Pruço 200 nfs, rio conueio 220 ns 
Recebem:so diesde já entommendas na 

Pueneza no PAFIPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa. 

ox direitos do proprio. teria Reservados todo indo rt 
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